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1. "Foi a ascensão das classes sociais urbanas, com a deposição do governo Washington Luís, 

em 1930, que criou novas condições sociais e políticas para a conversão do Estado Oligárquico 

em Estado Burguês. Esse foi o contexto em que o Governo Getúlio Vargas, nos anos 1930-

1945, passou a pôr em prática novas diretrizes políticas quanto às relações entre assalariados e 

empregadores".  

(Ianni, Octávio - ESTADO E PLANEJAMENTO ECONÔMICO NO BRASIL (1930 - 1970). Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1977, p. 34).  

 

Conforme o texto, novas diretrizes políticas passaram a nortear o governo Vargas, 

especialmente após 1937, quando foi decretado o Estado Novo, que intensificou a 

regulamentação das relações entre as classes patronais e os trabalhadores, no processo de 

industrialização vivido pelo Brasil no período posterior a 1930. O espírito dessa intervenção 

estatal se expressa na  

a) negação de práticas valorizadas pelo fascismo, como o corporativismo e a máquina de 

propaganda.  

b) tentativa de aproximar a política trabalhista, cada vez mais, dos integralistas, com vistas 

a aliciar Plínio Salgado para a chefia do PTB.  

c) busca da harmonia social caracterizada pelo fortalecimento do Estado, que passa a 

tutelar as divergências e conflitos baseados em interesses particularistas.  

d) valorização exclusiva dos trabalhadores nacionais, objetivando dar-lhes oportunidade 

de alcançar o poder e assim fazer prevalecer sua ideologia, conforme legislação que 

previa expulsão dos judeus e outros estrangeiros, residentes no Brasil.  

e) concessão do direito de greve aos trabalhadores e do de "lockout" aos empresários, 

com o fim de dirimir conflitos trabalhistas. 

 

 

2. A atuação do Estado no Brasil difere nos governos de Getúlio Vargas e Fernando Henrique 

Cardoso (FHC), uma vez que  

a) para Vargas, ao Estado cabia explorar as riquezas nacionais, base para a construção de 

uma nação forte; para FHC, ao Estado cabe estimular os investimentos privados, que 

inserem o país na economia internacional.  

b) para Vargas, o Estado tinha a função de organizar os trabalhadores em sindicatos 

internacionais; para FHC, o Estado situa-se acima das classes sociais, estando assim 

impossibilitado de intervir nas questões trabalhistas.  
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c) Vargas concebia um Estado capaz de promover a aliança entre a burguesia nacional e a 

burguesia internacional; FHC concebe um Estado independente em relação aos 

diferentes grupos econômicos.  

d) Vargas estimulou a criação de empresas privadas com capital nacional em substituição 

às empresas públicas; FHC defende a privatização das empresas estatais como meio de 

manter a estabilidade da economia. 

 

 

3. Desde o início dos anos 90 o Brasil vem experimentando os efeitos das políticas adotadas 

pelos Governos Collor, Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso. As principais 

características deste modelo político, considerado por muitos como neoliberal, são  

a) o pleno emprego e o desenvolvimento econômico, com base nos investimentos estatais 

e nas parcerias com o setor financeiro.  

b) o controle da inflação e da dívida pública, a partir da redução dos impostos, da 

negociação da dívida externa e da elevação salarial.  

c) a redução da interferência do Estado na economia (Estado-mínimo), a abertura ao 

capital externo e às privatizações, além da redução de gastos do Estado, através de 

reformas constitucionais.  

d) os investimentos exclusivos na política de bemestar social, expressos nos 

assentamentos dos Sem Terra e na Ação da Cidadania Contra a Fome, privilegiando a 

redistribuição de renda e a permanência do homem no campo.  

e) a valorização das organizações dos trabalhadores, visando construir parcerias na luta 

contra o desemprego. 

 

 

4. Na década de 1950, durante o segundo governo de Getúlio Vargas (1951 -1954), setores da 

sociedade brasileira se mobilizaram numa campanha:  

a) por uma política externa independente, que fez com que o Presidente criasse, sem a 

ajuda de capitais estrangeiros, a Companhia Siderúrgica Nacional.  

b) pela nacionalização da pesquisa, exploração e refino do petróleo, que culminou com a 

criação da Petrobrás, símbolo do nacionalismo econômico.  

c) que exigia reformas de base, forçando o Congresso a votar leis que permitissem a 

reforma agrária e a nacionalização das empresas estrangeiras.  

d) pela entrada sem restrições do capital estrangeiro no país, que culminou com a 

formulação, por setores governamentais, do Plano de Metas.  

e) pela modernização tecnológica do país, que resultou no investimento estatal em novas 

fontes de energia e na criação de usinas nucleares. 
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5.  

 
Tomando como referência a imagem anterior e o contexto político-cultural da década 1950 no 

Brasil, assinale a alternativa correta.  

a) O período, embora tenha se iniciado com a derrota do Brasil na copa do mundo de 

futebol em 1950, culminou com o seu primeiro título mundial em 1958 e a euforia 

expressa nos versos "a taça do mundo é nossa, com brasileiro não há quem possa". Essa 

euforia foi acompanhada pela liberalização da mulher brasileira, promovida por 

publicações femininas, entre as quais, "Jornal das Moças", "Querida" e "Cláudia".  

b) A imagem revela o fascínio exercido pelas novidades científicas e tecnológicas, 

alimentado pelos investimentos em publicidade, criando novas necessidades para 

estimular o consumo. O acesso das classes populares aos novos bens de consumo 

angariou grande apoio ao trabalhismo de Vargas, corroborando para amenizar a crise 

do populismo no Brasil.  

c) O governo Vargas foi marcado por intensos debates entre nacionalistas e defensores da 

entrada de capital estrangeiro no país. No interior desse embate, ganhou fôlego a 

campanha "o petróleo é nosso", culminando com a fundação da estatal Petrobrás, 

apesar das pressões contrárias dos Estados Unidos e da UDN, liderada por Carlos 

Lacerda.  

d) Ao clima de transformações culturais, juntava-se o quadro político de liberdade 

democrática iniciado pelo Governo Dutra ao liberalizar o funcionamento do PCB, 

Partido Comunista do Brasil. Neste período, houve grande promoção da cultura 

brasileira nos programas de rádio e televisão, evitando, assim, a penetração de valores 

e hábitos de consumo importados dos Estados Unidos. 

 

 

6.  
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No período que antecedeu o suicídio de Vargas, o jornal "Tribuna da Imprensa", 

ostensivamente anti-getulista, apresentava manchetes que refletiam o(a)  

a) crise do modelo agrário-exportador e o início de uma campanha pró-desenvolvimento 

industrial no país, com base exclusiva no capital nacional.  

b) pressão da oposição conservadora para pôr fim ao nacionalismo econômico em prol de 

uma política mais adequada aos interesses do capital oligopolista.  

c) descontentamento popular com a política nacionalista de Vargas.  

d) fim do pacto populista no Brasil, resultando na eleição de Juscelino Kubitschek pelas 

forças contrárias a Vargas.  

e) fim do acordo de Vargas com a União Democrática Nacional (UDN) e a sua aproximação 

com o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). 

 

 

7. O Plano SALTE (Saúde, Alimentação, Transporte e Energia) foi uma tentativa de 

planificação estatal da economia no governo Dutra. Pode-se afirmar que um dos fatores que 

condicionaram o relativo fracasso do plano foi a política econômica inicialmente adotada por 

aquele governo, a qual determinou  

a) a elevação drástica das taxas inflacionárias, devido aos aumentos reais concedidos ao 

salário mínimo.  

b) uma forte recessão, devido aos termos ortodoxos do acordo então firmado com o FMI.  

c) graves dificuldades no setor exportador, devido à elevação de taxas protecionistas 

condenadas formalmente pelo GATT.  

d) falhas no abastecimento interno de insumos industriais, devido o cancelamento 

unilateral de acordos comerciais com os Estados Unidos.  
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e) o esgotamento das divisas internacionais do país, devido à abertura então praticada no 

setor das importações. 

 

 

8. O chamado "Milagre Econômico" do período da ditadura militar brasileira, entre 1968 e 

1973, resultou de 

a) arrocho salarial; situação internacional vantajosa, preços dos produtos brasileiros mais 

altos e dos estrangeiros mais baixos; grandes investimentos estatais; taxas de juros 

internacionais baixas; grande endividamento externo público e particular; participação 

de multinacionais. 

b) arrocho salarial; situação internacional vantajosa, pois o preço dos produtos brasileiros 

era mais alto, e o dos estrangeiros, mais baixo; pequeno endividamento externo e 

interno; taxas de juros internacionais baixas. 

c) arrocho salarial; situação internacional complicada, favorecendo o mercado externo 

para nossos produtos; taxas de juros internacionais altas; pequenos investimentos das 

estatais e participação das multinacionais na implantação de indústrias de base. 

d) situação internacional vantajosa; taxas de juros internacionais altas; pequeno 

endividamento externo público e particular; transferência de capital de multinacionais 

para o Brasil; privatização das estatais. 

e) situação internacional vantajosa; taxas de juros internacionais baixas; desenvolvimento 

do mercado interno, devido à política de aumentos salariais; participação de 

multinacionais. 

 

 

9. A questão a seguir refere-se a um trecho do discurso de posse do Presidente Fernando 

Collor de Melo em 1990.  

dutor, mas como promotor do bem estar coletivo. Daí a 

convicção de que a economia de mercado é a forma comprovadamente superior de geração 

de riqueza, de desenvolvimento intensivo e sustentado.[...] Não abrigamos, a propósito, 

nenhum preconceito colonial ante o capital estrangeiro. Ao contrário: tornaremos o Brasil, 

contra nem a favor dos capitais externos, mas esperamos que não falte seu concurso para a 

diversificação da indústria, a ampliação do emprego e a transferência de tecnologia em 

proveito do Brasil. Em síntese, essa proposta de modernização econômica pela privatização 

[...] é a esperança de completar a liberdade política, reconquistada com a transição 

democráti  

(Discurso Pronunciado por Sua Excelência o Senhor Fernando Collor, Presidente da República 
Federativa do Brasil na Cerimônia de Posse no Congresso Nacional em 15 de marco de 1990).  

Disponível em: . Acesso em: 21 abr. 2010.  
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Esse texto explicita que o governo conduzira suas ações com base na(o)  

a) queda constante das taxas de juros, visando elevar o poder de compra e o controle da 

inflação.  

b) fortalecimento da indústria nacional sob o controle do Estado com o objetivo de 

aquecer o mercado interno.  

c) política de abertura econômica com práticas neoliberais implementadas a partir de 

sucessivos planos estatais.  

d) incentivo a uma política de bem-estar, ampliando serviços sociais e direitos trabalhistas 

para intensificar a produção. 

 

 

10. Em relação à Nova República, é COERENTE afirmar que:  

a) o Plano Cruzado, no governo Sarney, marcou o processo de estabilização da economia 

brasileira, pondo fim à especulação financeira e à centralização da renda  

b) no processo eleitoral de 1989, confirmou-se a implantação da democracia no Brasil, 

com a participação de candidatos de várias tendências políticas, em que o vencedor, no 

final do segundo turno, foi o candidato do PT, Lula, que assumiu a presidência pela 

primeira vez  

c) o Plano Real, lançado no primeiro ano de governo de Fernando Henrique Cardoso, 

deixou o povo brasileiro num período de expectativa de consumo; após as eleições de 

1998, foi substituído por outro plano que causou grande frustração na população, com a 

perda do poder aquisitivo  

d) o Plano Collor, que ficou marcado pelo confisco das poupanças, tanto garantiu a 

segurança dos direitos sociais dos trabalhadores como rejeitou as imposições 

neoliberais do FMI  

e) no governo Lula, um dos principais aspectos da política social é o programa Fome Zero, 

que caracteriza muito claramente a preocupação do governo com as camadas mais 

humildes do país 
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